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1. Introdução

Este trabalho foi desenvolvido no 1S/2007 a partir da proposta feita pela professora Valéria Alves Esteves
Lima, responsável pela disciplina História do Brasil III, ministrada aos alunos do 5º semestre do Curso de
História. Esta disciplina teve como objetivo apresentar aos alunos a historiografia produzida a respeito do
período da República Velha ou Primeira República no Brasil. No transcorrer da disciplina, tendo como
referência a experiência docente dos estudantes de História e os debates desenvolvidos em sala de aula, foi
possível perceber as diferenças de abordagem entre a produção acadêmica e a produção didática sobre
aquele período. Esse trabalho, portanto, é fruto de pesquisas comparativas entre as duas referidas
produções. Considerando que a capacitação de professores é um dos eixos norteadores da formação em
História na Unimep, torna-se relevante desenvolver e apurar o senso crítico sobre as abordagens que os
livros didáticos oferecem.

2. Objetivos

Fazer análise comparativa das produções didáticas para o período da Primeira República Brasileira, com as
produções acadêmicas sobre o mesmo assunto.

3. Desenvolvimento

Num primeiro momento foi realizada uma análise geral de dois livros didáticos, de autores distintos, a
respeito do período da República Velha colocando-os em comparação com a historiografia acadêmica. Em
seguida, foram selecionados três temas que receberam a mesma análise. São eles: A Revolta da Vacina,
Canudos e a Imigração Norte Americana.
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4. Resultados

1 – Análise Geral O objetivo principal foi analisar dois livros didáticos diferentes, observando como cada um
deles permitia a compreensão do recorte histórico do Brasil República aos alunos do Ensino Médio. Em
seguida, analisar, comparativamente, o conteúdo apresentado com a produção acadêmica sobre o mesmo
tema, reconhecendo de que forma cada um deles o aborda e, em conseqüência, qual a apropriação do
conhecimento daquele período que é oferecida ao aluno. Os textos didáticos usados na comparação
fornecem, cada qual ao seu modo, conteúdos com abordagens divergentes em alguns pontos para a
compreensão da questão da República no Brasil. Dessa forma, a análise de alguns tópicos foi apresentada
criticamente e, pelos estudos de textos acadêmicos, um livro se mostrou mais completo na maior parte dos
itens tratados. Além disso, ele problematiza os diversos assuntos trazendo visões de outros historiadores
que orientam uma leitura mais avaliativa e reflexiva daquele momento histórico. Entretanto, no outro livro foi
possível perceber que os autores conduzem o aluno por um viés marxista, em que o leitor é levado a
compreender a República a partir, sobretudo, de motivações econômicas e sociais .   2 – Análise Específica
2.1 – A Revolta da Vacina A partir da apresentação de textos didáticos, um de livro História e Vida e outro da
Apostila Anglo, sobre a Revolta da Vacina, foi realizado o confronto destes com os textos “Cidadãos Ativos:
a Revolta da Vacina”, de José Murilo de Carvalho, e “Varíola, vacina e´vacinophobia`”, de Sidney Chalhoub.
Tal comparação teve o objetivo de buscar esclarecimento para as questões não levantadas e informações
imprecisas no material didático. Nos textos didáticos, a Revolta da Vacina é apresentada como uma questão
bem simples: resultado do descontentamento da população da cidade do Rio de Janeiro, tendo como
estopim a vacina obrigatória. A partir do confronto com os textos acadêmicos, vemos que as versões
didáticas deixam questões suspensas como, por exemplo, o significado da participação política que toma
forma com a revolta.     2.2 – Canudos Em conclusão das pesquisas realizadas sobre a Guerra de Canudos,
apontam que as abordagens didáticas de livros do ensino médio e ensino fundamental são caracterizadas
principalmente pela análise sintética do movimento, construindo na maioria das vezes uma imagem
preconceituosa desse. Além desse ponto, é relevante o fato de que cada abordagem direciona-se para um
público específico, uma vez que existe uma grande diferença entre textos do ensino público e privado.     2.3
– Imigração Norte Americana O objetivo desta análise foi, em primeiro lugar, destacar que o livro didático
deixa de abordar questões importantes sobre a motivação para o incentivo governamental brasileiro à
referida imigração. Em segundo lugar pretendeu supor que a imigração norte-americana não é destacada
nos livros didáticos porque não correspondeu, exatamente, à solução do problema de mão-de-obra
(justificativa única usada pelos livros didáticos para o incentivo à imigração). Serviu, no entanto, a outros
discursos igualmente importantes, mas, por vezes, escamoteados ou desmerecidos. Esses discursos
bebiam nas teorias raciais e formulavam para o Brasil um ideal – utópico – de cidadão que não poderia ser
alcançado pelo elemento nacional. O imigrante (branco e civilizado – europeu ou norte-americano)
possibilitaria o branqueamento da população, a purificação da raça, a fim de que a nação brasileira estivesse
apta a promover e receber a modernidade e o progresso.

5. Considerações Finais

O exercício de comparação de livros didáticos com os acadêmicos apuram o senso crítico do professor ao
tratar dos enfoques historiográficos para os diversos temas abordados no ensino de História. 
 Este trabalho evidenciou a necessidade desta crítica, pois, apesar das mudanças que vêm ocorrendo no
ensino de História, foi observado que, mesmo em livros recentes, alguns assuntos ainda recebem um
tratamento superficial com enfoques difusos e, às vezes até errôneos.
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